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TESTS OF PRE-EMERGENT HERBICIDES AND EFFICIENCY IN WEED 1 

CONTROL IN SOYBEAN CROP 2 

Silva, Samuel Afonso Sampaio1; Oliveira, Ana Lívia Lemos2; Pereira, 3 

Leandro Spíndola3; Freitas, Marco Antônio Moreira4 4 

Testes de Herbicidas Pré-Emergentes e Eficiência no Controle de Plantas 5 

Daninhas no Cultivo da Soja 6 

ABSTRACT – To evaluate pre-emergent herbicides in the control of weeds 7 

in the soybean harvest, a field test was carried out in the experimental area 8 

of the Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí during the year 2019-2020. 9 

The experiment was arranged in a randomized block design (DBC), with a 10 

factorial arrangement with four replications. In the experiment, weeded and 11 

non-weeded controls were included as treatments, and treatments testing 12 

five doses, which 25%, 50%, 75%, 100% and 200% for each product (Boral, 13 

Zethamaxx, Spider and Dual Gold. The Boral, Zethamaxx and Spider 14 

treatments showed satisfactory results with 80% of the above controls, for 15 

every day of evaluation at the doses of 75%, 100% and 200%. Compared to 16 

the package insert dose, Zethamaxx and Spider presented control results. 17 

The Zethamaxx herbicide stands out as the one with the best values, being 18 

the best treatment to control weeds. However, when double dosages of the 19 

package insert were used, they resulted in phytotoxicity to the culture. The 20 

Spider treatment at all doses tested showed visual damage in the aerial part 21 

of the plants initially. For the treatments Zethamaxx, Spider and Dual Gold 22 

at 28 DAA at the 100% dose, they presented satisfactory results with less 23 

poisoning to the crop. No statistical effect was observed for the stands of 24 

plants evaluated at 28 DAA, and also for dry mass and plant height at 28 25 

DAA. 26 

Keywords: chemical control, efficiency, weeds 27 

RESUMO – Para avaliar herbicidas pré-emergentes no controle de plantas 28 

daninhas na colheita da soja, foi realizado um teste em campo na área 29 

experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí durante o ano 30 

2019-2020. O experimento foi disposto em um delineamento em blocos 31 

casualizados (DBC), com arranjo em esquema fatorial com quatro 32 

repetições. No experimento, foram incluídos como tratamentos as 33 

testemunhas capinadas e não capinadas, e tratamentos testando cinco 34 

doses, as quais 25%, 50%, 75%, 100% e 200% para cada tratamento, sendo 35 
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eles Boral, Zethamaxx, Spider e Dual Gold. Os tratamentos Boral, 36 

Zethamaxx e Spider apresentaram resultados satisfatórios com 80% de 37 

controla acima, para todos os dias de avaliações nas doses de 75%, 100% 38 

e 200%. Comparados a dose de bula, Zethamaxx e Spider apresenta 39 

resultados de controle. Destacando-se herbicida Zethamaxx como o de 40 

melhores valores, sendo o melhor tratamento ao controle das ervas 41 

daninhas. Porém, quando usados dosagens dobradas de bula, resultaram 42 

em fitointoxicações à cultura. O tratamento Spider em todas doses testadas 43 

apresentou danos visuais na parte aérea das plantas inicialmente. Para os 44 

tratamentos Zethamaxx, Spider e Dual Gold aos 28 DAA na dose 100%, 45 

apresentaram resultados satisfatórios com menores intoxicações à cultura. 46 

Não foi observado efeito estatístico para os estandes de plantas avaliados 47 

aos 28 DAA, e também para massa seca e altura de plantas aos 28 DAA.  48 

Palavras-chave: controle químico, eficácia, erva daninha  49 
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INTRODUÇÃO  50 

A soja (Glycine Max L.), é uma planta à família das leguminosas, 51 

originária da Ásia, especificamente de origem da China, domesticada há 52 

cerca de 4500-4800 anos, cultivada com objetivo de utilizar o grão na dieta 53 

humana (M. MUNDSTOCK; LUÍS THOMAS, 2005). A qualidade dos grãos 54 

é muito importante e benéfica para a saúde do consumidor, apresentando 55 

alto valor nutritivo, contendo 42% de proteína, carboidratos 33%, lipídeos 56 

20%, e resíduos 5%, além de vitaminas e sais minerais (MAGNONI – IMeN, 57 

2002). 58 

Atualmente, a soja é a cultura de maior importância no setor agrícola 59 

brasileiro, sendo a base da economia do setor primário e da balança 60 

comercial no Brasil. O Brasil, é o segundo maior produtor e exportador de 61 

grãos mundialmente. O estado do Mato Grosso responde pelo maior dos 62 

estados brasileiros em produção de soja, sendo 32.306,1 mil toneladas 63 

(CONAB, 2019). 64 

A lavoura de soja tem sido a protagonista no aumento da área e 65 

produção de grãos no país. Sua maior liquidez e a possibilidade de melhor 66 

rentabilidade em relação a outras culturas fazem com que os produtores se 67 

sintam estimulados a continuar apostando na cultura. Neste levantamento, 68 

a área comparada da safra 16/17 para 17/18 houve um aumento de 3,7%, 69 

saindo de 33.909,4 mil hectares para 35.149,3 mil hectares. A produção 70 

atingiu 119.281,4 mil toneladas contra 114.075,3 mil, representando um 71 

aumento de 4,6% em relação à safra 16/17 (CONAB, 2018). 72 

As plantas daninhas ou ervas daninhas, são plantas indesejáveis na 73 

lavoura, pois competem com as plantas de interesse por luz, espaço, 74 

nutriente e ainda afetam a qualidade dos grãos através da alelopatia e 75 

contaminação (Shah et al., 2016; Iqbal et al., 2017). A alta infestação das 76 

ervas daninhas e quanto maior o tempo em competição junto às culturas, 77 

causarão maior redução ao rendimento em grãos (DALLEY et al., 2006; 78 

CHAUDHRY et al., 2008a). 79 

Os métodos de manejo de plantas daninhas estão convergindo da 80 

maneira mais sustentável possível, integrando todos os métodos de 81 

controle, como cultural, mecânico e químico aos sistemas de produção. 82 

Destes métodos, o controle químico é o mais predominante nos sistemas de 83 

produção agrícola usado em todo o mundo (ZIMDAHL, 2013).  84 
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De acordo com Mancuso et al. (2016), o manejo químico se destaca 85 

devido alta eficiência operacional, a redução da mão de obra e a 86 

possibilidade de controle de plantas daninhas durante todo o ciclo da cultura. 87 

Mesmo antes do plantio, as operações mecânicas utilizadas no solo para 88 

eliminações de plantas invasoras, foram substituídas por aplicações de 89 

herbicidas em vários sistemas de cultivo, estes herbicidas são chamados de 90 

pré-emergentes.  91 

Dentre alguns herbicidas utilizados na pré-emergência na cultura da 92 

soja, constataram os principais como Diclosulam, sulfentrazone, flumioxazin 93 

e imazaquin (Baughman e Shaw, 1996). Em tempo de vida no solo, após a 94 

aplicação dos herbicidas, o diclosulam, apresenta meia-vida de 67 dias 95 

quando se tem sistema de plantio direto, e de 87 dias para sistemas 96 

convencionais (Lavorenti et al., 2003). Já sulfentrazone, apresenta um 97 

período superior a 110 - 280 dias (Blanco & Velini, 2005). O flumioxazin, 98 

pode persistir com uma meia-vida de 10 a 25 dias (FERRELL et al., 2005). 99 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência no 100 

controle de plantas daninhas, visualização de danos da parte área conforme 101 

variação de doses e consequentemente estande de plantas para os 102 

herbicidas aplicados em pré-emergência na cultura da soja.  103 
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MATERIAIS E MÉTODOS 104 

O experimento foi instalado em 11 de dezembro de 2019 no campo 105 

experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 106 

(IF Goiano), Campus Urutaí – GO, sob as coordenadas geográficas 17º 27’ 107 

S, 48º 12’ W e altitude de 712 m. Segundo a classificação de Köppen e 108 

Geiger, o clima da região é Cwa, caracterizado como úmido tropical, 109 

temperatura média de 23,4 ºC, com inverno seco e verão chuvoso, e chuvas 110 

distribuídas de outubro a março com período seco nos meses de maio a 111 

setembro. A precipitação em média anual da região é de 1402 mm. 112 

O solo da área apresentou as seguintes composições físico-química: 113 

pH 5,40, Ca de 2,60 cmolc dm-3, Mg de 0,90 cmolc dm-3, Al3+ de 0,0 cmolc dm-114 

3, H+Al de 3,20 cmolc dm-3, CTC de 7,1 cmolc dm-3 e K de 0,44 cmolc dm-3 e 115 

P (Melich) de 32,4 mg dm-3, matéria orgânica de 21,5 g dm-3 e Zn 2,70 mg 116 

dm-3, saturação por base de 55,2%, saturação por alumínio de 0,0%, argila 117 

de 34,0%, silte 14,0% e areia de 52,0%. 118 

Foi aplicado em toda a área experimental o adubo orgânico cama de 119 

frango, e 3000 kg ha de pó de rocha. Quinze dias antes da instalação do 120 

ensaio, a vegetação de plantas daninhas foi dessecada com 2,5 kg há-1 de 121 

glifosato (Roundup WG). A semeadura foi realizada com a cultivar de soja 122 

Brasmax Única IPRO (68i68RSF IPRO), de ciclo precoce, com 104 dias 123 

(grupo de maturação 6,8), com estande final de 15 plantas por metro linear. 124 

Hábito de crescimento indeterminado, índice de ramificação baixa e 125 

resistência a nematoide de cisto. A adubação de semeadura foi de 300 kg 126 

há-1 de fosfato monoamônico (MAP). 127 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados 128 

(DBC), com quatro repetições. Cada parcela foi composta por 8 linhas de 129 

soja, espaçadas a 0,5 m, com quatro metros de comprimento e quatro de 130 

largura, totalizando 16 m². O experimento contou com 4 blocos e 88 131 

parcelas, tendo uma área total de 1760 m2 ou 0,176 há. A descrição dos 132 

tratamentos encontra-se na Tabela 1. 133 

Foram aplicados os tratamentos, ou seja, os herbicidas pré-134 

emergentes, com pulverizador pressurizado por CO2, equipado com barra 135 

de quatro pontas, espaçadas de 0,50 m, posicionados a uma altura de 0,4 – 136 

0,5 metros à superfície do solo, volume de calda de 200 L há-1 e pressão de 137 

trabalho de 2,5 bar. Os herbicidas aplicados foram inibidores de PROTOX 138 
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(flumioxazin, sultentrazone); Acetolactato Sintase (ALS) (diclosulam, 139 

imazethapyr) e Divisão Celular de parte aérea (metolachlor) (Tabela 1). 140 

Tabela 1. Herbicidas, doses e produtos comerciais dos herbicidas 

aplicados em pré-emergência na cultura da soja. 

Tratamentos (repetições) Dose (g há-1; mL há-1) Produto  

Testemunha - - 

Testemunha capinada - - 

Sulfentrazone 25 150 mL Boral 

Sulfentrazone 50 300 mL Boral 

Sulfentrazone 75 450 mL Boral 

Sulfentrazone 1001 600 mL Boral 

Sulfentrazone 200 1200 mL Boral 

Diclosulam 25 8,7 g Spider 

Diclosulam 50 17,5 g Spider 

Diclosulam 75 26 g Spider 

Diclosulam 1001 35 g Spider 

Diclosulam 200 70 g Spider 

Imazethapyr/ +Flumioxazin 25 150 mL Zethamaxx 

Imazethapyr + Flumioxazin 50 300 mL Zethamaxx 

Imazethapyr + Flumioxazin 75 450 mL Zethamaxx 

Imazethapyr+Flumioxazin 1001 600 mL Zethamaxx 

Imazethapyr+Flumioxazin 200 1200 mL Zethamaxx 

Metolachlor 25 500 mL Dual Gold 

Metolachlor 50 1000 mL Dual Gold 

Metolachlor 75 1500 mL Dual Gold 

Metolachlor 1001 2000 mL  Dual Gold 

Metolachlor 200 4000 mL Dual Gold 

1Herbicidas com dose 100%, dose de bula. 

Todas as aplicações foram realizadas no período vespertino, entre 141 

16:00h e 17:00h, com temperatura do ar entre 26,3 a 27,7ºC; velocidade do 142 

vento inferior a 10 km/h. Para proteção das parcelas ao lado, foram deixadas 143 

duas linhas ao momento de estaqueamento, estas também sendo utilizadas 144 

como corredores. Não foram realizados tratamentos fitossanitários com 145 

fungicidas, inseticidas e aplicação de adubação de cobertura na cultura. Isto 146 

para que se observasse a total infestação de plantas daninhas até a última 147 

avaliação a campo. 148 

Aos 7, 14, 21 e 28 dias após o plantio (DAP) da soja, foram avaliadas 149 

visualmente a parte aérea das plantas de soja em porcentagem, avaliou-se 150 
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também a eficiência no controle das plantas daninhas predominantes por 151 

meio de escala percentual com notas de 0 a 100%. Acima de 80% foi 152 

considerado controle de plantas daninhas. Quando zero porcento, 153 

representou ausência de injúrias (população, encarquilhamento, altura, 154 

coloração da haste, coloração foliar e fitointoxicação) na soja, e cem, à morte 155 

das mesmas, e o mesmo na eficiência do controle de plantas daninhas, 156 

sendo cem, o controle total de plantas daninhas, e zero, nenhum controle.  157 

(SBCPD, 1995). 158 

Aos 58 dias após o plantio (DAP) no estádio reprodutivo da soja (R2), 159 

ou seja, o florescimento pleno (uma flor aberta num dos 2 últimos nós da 160 

haste principal), foi realizada a coleta de plantas de soja nas 88 parcelas. A 161 

coleta foi aleatoriamente, cortando cinco plantas rentes ao solo por parcela, 162 

com auxílio de uma tesoura de poda. As plantas coletadas, foram 163 

agrupadas, identificadas e acondicionadas em saquinhos de papel e 164 

conduzidas ao laboratório e à estufa de renovação e circulação forçada de 165 

ar a uma variação de temperatura 65 a 69 ºC durante 72 horas, até ter 166 

atingido a massa constante para determinar a massa seca e altura de 167 

plantas (AP). Para determinação de altura, utilizou-se fita métrica, medindo 168 

da base cortada ao meristema apical da planta.  169 

Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-170 

Wilk, e quando necessário realizou a transformação dos dados para √𝑥, e 171 

procedeu a análise de variância, e quando significativa as médias, foram 172 

contrastadas pelo teste de Scott Knott a 5% da probabilidade, por meio do 173 

software Sisvar versão 5.7.  174 
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Tabela 2. Controle de plantas daninhas (CO) (%) aos 7, 14, 21 e 28 dias 

após a aplicação (DAA) dos herbicidas na cultura da soja. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 175 

Na tabela 2 são apresentadas as porcentagens de controle de plantas 176 

daninhas, em porcentagens de valores estatisticamente, para cada 177 

tratamento aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação.178 

 

Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de Scott-

knott (p<0,05). 

 

O desempenho dos tratamentos sobre as plantas daninhas, evidenciaram 179 

um controle satisfatório com 80% acima de controle das plantas nos dias 7, 14, 180 

21 e 28 dias após aplicações (DAA) nas doses de 75%, 100% e 200% para os 181 

herbicidas Boral (PROTOX), Zethamaxx (PROTOX + ALS) e Spider (ALS).  182 

TRATAMENTOS 

7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 

CO 1 CO 2 CO 3 CO 4 

% % % % 

Boral 25% 84,00 b* 84,00 b 76,75 b 50,00 d 

Boral 50% 92,00 a 86,50 b 77,75 b 50,50 d 

Boral 75% 93,25 a 91,00 a 86,75 a 89,00 b 

Boral 100% 93,25 a 89,50 b 87,75 a 94,67 a 

Boral 200% 98,00 a 93,25 a 91,25 a 97,50 a 

Zetha 25% 91,00 a 92,75 a 87,50 a 83,33 b 

Zetha 50% 96,25 a 96,50 a 92,25 a 89,25 b 

Zetha 75% 83,50 b 93,75 a 92,00 a 94,00 a 

Zetha 100% 99,50 a 99,00 a 99,50 a 98,00 a 

Zetha 200% 98,75 a 99,75 a 99,75 a 99,00 a 

Spider 25% 80,00 b 80,75 b 72,00 b 62,00 c 

Spider 50% 88,00 b 89,50 b 81,75 a 66,25 c 

Spider 75% 96,25 a 91,25 a 91,25 a 83,67 b 

Spider 100% 95,00 a 96,00 a 92,00 a 94,00 a 

Spider 200% 90,50 a 97,00 a 96,25 a 96,00 a 

Dual 25% 81,25 b 86,25 b 65,25 b 35,25 e 

Dual 50% 87,50 b 87,25 b 79,25 b 51,67 d 

Dual 75% 80,50 b 83,50 b 75,00 b 46,33 d 

Dual 100% 94,75 a 92,25 a 87,75 a 78,00 b 

Dual 200% 98,00 a 98,00 a 96,25 a 94,00 a 

Capinada 88,75 b 79,75 b 64,25 b 59,75 c 

Testemunha 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 f 

CV% 10,78 8,07 13.24 10,72 
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Para dose de 100%, ao qual é a recomendada conforme bula dos 183 

herbicidas, o tratamento Zethamaxx e Spider se destacaram como eficientes 184 

ao controle de plantas daninhas em todos os dias das avaliações. 185 

O tratamento Boral na dose 100%, apresentou controle aos 7, 21 e 28 186 

dias, juntamente com Dual Gold, com resultados de controle apenas 187 

inicialmente (7, 14 e 21 dias). 188 

O tratamento Zethamaxx, resultou como melhor herbicida ao controle das 189 

plantas daninhas, apresentando as melhores notas em porcentagens em todos 190 

os dias de avaliação quando comparados aos demais tratamentos. O maior 191 

valor foi observado na dose 200% aos 14 e 21 DAA, atingindo 99,75% de 192 

controle (Tabela 2). 193 

Segundo MONQUERO; CHRISTOFFOLETI; DIAS, 2000; PINTO et al. 194 

2009; GOULART et al., 2012; AGOSTINETO et al., 2016, o controle na cultura 195 

da soja em pré-semeadura ou plante-aplique de plantas daninhas é melhor 196 

realizado com o produto Zethamaxx (Imazethapyr e Flumioxazin), em função 197 

do sinergismo dos dois princípios ativos juntos. Estudos feitos por diversos 198 

autores, a combinação deste produto que contém os dois princípios ativos 199 

inibidores da protoporfiriniogênese (PROTOX) com outros herbicidas como 200 

Gliphosate, Glufosinate e Imazapic, gera um potencial para um melhor controle 201 

de plantas daninhas na pré-semeadura. 202 

O tratamento Dual Gold, foi o herbicida com menores valores 203 

comparados aos demais. Menor valor, foi verificado aos 28 DAA, na dose de 204 

25%, com 35,25% de controle (Tabela 2). 205 

A comunidade de plantas daninhas em ambos os ensaios foi composta 206 

por 13 espécies e 10 famílias. As que mais se destacaram foi a família 207 

Asteraceae com as espécies Acanthospermum hispidum (carrapicho-de-208 

carneiro), Conyza bonariensis (buva), Emilia fosbergii (falsa-serralha); seguida 209 

por Amaranthaceae com as espécies Alternanthera tenella (apaga-fogo) e 210 

Amaranthus deflexus (caruru-rasteiro); Cyperaceae: Cyperus iria (tiririca); 211 

Convolvulaceae: Ipomoeae purpúrea (corda-de-viola-roxa); Commelinaceae: 212 

Commelina benghalensis (trapoeraba); Rubiaceae: Richardia brasiliensis 213 

(Poaia branca); Euphorbiaceae: Euphorbia heterophylla (leiteira); Fabaceae: 214 

Senna obtusifolia (fedegoso); Portulacaceae: Portulaca oleracea (beldroega), 215 

Euphorbiaceae: Chamaesyce hirta (erva-de-Santa-Luzia) e Gramineae: 216 
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Tabela 3. Danos parte aérea (DPA) (%) aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação (DAA) dos herbicidas na cultura da soja. 

 

Cenchrus echinatus (capim-carrapicho). As espécies dominantes foram 217 

Cenchrus echinatus, Ipomoeae purpúrea, Emilia fosbergii, Cyperus iria, 218 

Commelina benghalensis. 219 

Na da tabela 3, é apresentado as porcentagens de danos de parte área 220 

da cultura conforme a variação das doses dos tratamentos, seguindo os dias 221 

de avaliações 7, 14, 21 e 28 DAA,  222 

 

*Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de 

Scott-Knott (p<0,05). 
1Variável submetida a transformação, Eq. √𝑥

TRATAMENTOS 

7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 

DPA 11 DPA 21 DPA 31 DPA 41 

% % % % 

Boral 25% 20,00 b* 27,33 c 23,75 b 30,00 b 

Boral 50% 22,70 b 21,75 b 28,00 b 30,67 b 

Boral 75% 24,50 b 36,67 d 26,50 b 26,67 b 

Boral 100% 20,00 b 26,00 c 35,50 c 32,67 c 

Boral 200% 34,25 c 26,67 c 32,40 c 38,50 c 

Zetha 25% 7,70 a 16,33 b 25,25 b 33,33 c 

Zetha 50% 25,00 b 17,25 b 23,75 b 34,67 c 

Zetha 75% 17,30 b 37,33 d 39,67 c 30,00 b 

Zetha 100% 25,30 b 34,33 d 39,50 c 31,33 b 

Zetha 200% 40,00 c 31,75 c 46,67 c 29,50 b 

Spider 25% 33,30 c 14,25 b 24,00 b 21,00 b 

Spider 50% 33,30 c 31,00 c 31,67 c 38,67 c 

Spider 75% 35,70 c 19,00 b 38,50 c 34,33 c 

Spider 100% 31,00 c 34,25 d 35,67 c 28,25 b 

Spider 200% 31,30 c 46,67 d 32,67 c 37,00 c 

Dual 25% 7,30 a 18,50 b 24,00 b 27,50 b 

Dual 50% 26,00 b 23,00 b 31,33 c 37,67 c 

Dual 75% 18,00 b 25,67 c 35,33 c 38,33 c 

Dual 100% 45,80 c 24,00 c 28,00 b 26,50 b 

Dual 200% 64,30 c 39,67 d 38,00 c 41,33 c 

Capinada 0,00 a 0,00 a 0,00 a 0,00 a 

Testemunha 0,00 a 0,00 a 0,00 a 0,00 a 

CV% 33,37 23,17 25,41 25,35 
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A avaliação visual de parte aérea das plantas de soja avaliadas no 223 

ensaio, foram caracterizadas por sintomas de encarquilhamento, altura, 224 

coloração da haste, coloração foliar, fitointoxicação e morte das plantas. 225 

Inicialmente, todos os tratamentos testados, demonstraram na dose 226 

200% resultados a níveis graves de injúrias as plantas, comprometendo-as, 227 

atingindo valores de até 64,30% de intoxicação a cultura da soja. Isto, se dá 228 

ao fato de ultrapassarem à dose recomendada de bula. O tratamento Spider 229 

aos 7 DAA, causou intoxicação à cultura da soja para todas às doses 230 

testadas (Tabela 3). 231 

Durante as avaliações visuais realizadas ao 7 DAA, os maiores níveis 232 

de danos foram proporcionados pelos herbicidas Spider e Dual Gold, visto 233 

que Dual na dose de 100% e 200% representou maiores porcentagens de 234 

intoxicação (45,80% e 64,30%). Aos 28 DAA, as injúrias promovidas pelo 235 

herbicida Dual foram severas a ponto de causar a mortalidade das plantas 236 

de soja. Isto é observado na tabela 4, onde o tratamento Dual Gold 200%, 237 

apresenta respectivamente o menor valor de plantas/há aos 28 dias de 238 

avaliação em relação as demais doses de todos tratamentos, mesmo não 239 

havendo significância estatística. 240 

O herbicida S-metolachlor, pode causar efeitos negativos drásticos no 241 

crescimento da parte área e raiz das plantas de soja quando utilizado de 242 

forma inadequada, atrapalhando o seu desenvolvimento (MARCHI et al. 243 

2008). Ainda no mesmo sentido, estudos feitos em Maringá-PR, Santos et 244 

al. (2012), constataram que o mesmo herbicida Dual Gold (S-metolachlor), 245 

provocou efeitos negativos em soja RR. Segundo Burgard et al., 1993; 246 

O'Connell et al., 1998; Dinelli et al., 2000; Laabs et al., 2002, estudos 247 

realizados sob condições de campo sobre a grande variabilidade no tempo 248 

de permanência do S-metolachlor no solo, sua meia-vida varia entre 8 a 85 249 

dias. 250 

Aos 28 DAA, comparando as menores intoxicações para as doses 251 

100%, houve resultado satisfatório para os tratamentos Zethamaxx, Spider 252 

e Dual Gold. O tratamento Zethamaxx quando comparado com os demais 253 

tratamentos, foi o único que não apresentou intoxicação grave aos 28 DAA 254 

quando a dose de bula foi dobrada (Tabela 3). 255 
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Tabela 4. Estande de Plantas de soja (EP) aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação (DAA) dos herbicidas na cultura da soja. 

 

Na tabela 4, é apresentado os valores em plantas de soja por hectare, 256 

conforme a variação das doses dos tratamentos em todos os dias de 257 

avaliações. 258 

 

 

 

TRATAMENTOS 

7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 

EP 11 EP 21 EP 31 EP 41 

Pl./ha Pl./ha Pl./ha Pl./ha 

Boral 25% 55541,7 a* 44166,7 b 35000,0 b 36666,7 a 

Boral 50% 40000,0 b 32812,5 b 37244,5 b 36250,0 a 

Boral 75% 42500,0 b 43750,0 b 45833,3 a 30833,3 a 

Boral 100% 39166,7 b 39166,7 b 36875,0 b 31666,7 a 

Boral 200% 35000,0 b 40000,0 b 39950,1 b 29166,7 a 

Zetha 25% 69166,7 a 73958,3 a 52500,0 a 55000,0 a 

Zetha 50% 67500,0 a 60833,3 a 51666,7 a 47500,0 a 

Zetha 75% 29166,7 b 30416,7 b 32500,0 b 31875,0 a 

Zetha 100% 33750,0 b 31666,7 b 32500,0 b 27500,0 a 

Zetha 200% 24166,7 b 40000,0 b 32916,7 b 41250,0 a 

Spider 25% 50833,3 b 50833,3 b 50833,3 a 42500,0 a 

Spider 50% 37500,0 b 36666,7 b 35000,0 b 36250,0 a 

Spider 75% 45833,3 b 47500,0 b 48333,3 a 38125,0 a 

Spider 100% 37625,0 b 39166,7 b 33333,3 b 28333,3 a 

Spider 200% 40723,5 b 38875,0 b 36875,0 b 33333,3 a 

Dual 25% 68875,0 a 70625,0 a 58750,0 a 39166,7 a 

Dual 50% 35625,0 b 35833,3 b 40729,2 b 26666,7 a 

Dual 75% 38333,3 b 41666,7 b 40833,3 b 40000,0 a 

Dual 100% 45625,0 b 49375,0 b 51250,0 a 45833,3 a 

Dual 200% 30833,3 b 16666,7 b 27500,0 b 25562,5 a 

Capinada 58750,0 a 53750,0 a 57500,0 a 55000,0 a 

Testemunha 72187,5 a 70937,5 a 70625,0 a 70000,0 a 

CV% 17,91 18,45 19,27 22,11 

*Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de 

Scott-Knott (p<0,05). 
1Variável submetida a transformação, Eq. √𝑥. 

 

  

Inicialmente, o estande de plantas para os tratamentos Boral 25%, 259 

Zethamaxx 25% e 50% e Dual 25%, apresentaram os maiores estandes de 260 

plantas quando comparados estatisticamente com as demais doses de cada 261 
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Tabela 5. Massa seca (MS) e altura de plantas (AP) avaliadas aos 

58 DAP em função da aplicação de pré-emergentes na soja. 

 

 

tratamento, tento como maior valor observado para Zethamaxx 25% com 262 

69166,7 plantas/há, próximo ao valor da testemunha (Tabela 4). 263 

Aos 21 DAA, o tratamento Dual Gold, quando comparado aos demais 264 

tratamentos referindo-se a dose de bula (100%), apresentou resultados 265 

satisfatórios ao estande de plantas. Mesmo não havendo resultado 266 

estatisticamente aos 28 DAA, ele permaneceu como o tratamento contendo 267 

maior número de plantas/há à dose 100% (Tabela 4). 268 

Na tabela 5, aos 58 DAP, foi-se determinado os valores para massa 269 

seca (MS) e altura de plantas (AP). 270 

 

 271 

*Médias seguidas pelas mesmas letras são estatisticamente iguais pelo teste de 

Scott-Knott (p<0,05). 

 

Aos 58 DAA, todos os tratamentos não diferiram entre si 272 

estatisticamente em relação à massa seca (MS) e altura de plantas (AP), 273 

(tabela 5). 274 

TRATAMENTOS MS AP 

Boral 25% 11,70 a* 69,00 a  

Boral 50% 12,12 a  69,25 a 

Boral 75% 14,99 a 73,75 a 

Boral 100% 12,52 a 73,50 a 

Boral 200% 11,71 a 65,75 a 

Zeta 25% 14,64 a 68,75 a 

Zeta 50% 16,06 a 72,75 a 

Zeta 75% 14,42 a 68,75 a 

Zeta 100% 13,91 a 70,75 a 

Zeta 200% 12,73 a 68,25 a 

Spider 25% 11,77 a 69,75 a 

Spider 50% 12,76 a 74,00 a 

Spider 75% 10,28 a 64,75 a 

Spider 100% 11,31 a 63,25 a 

Spider 200% 8,84 a 60,00 a 

Dual 25% 10,64 a 74,25 a 

Dual 50% 11,90 a 66,75 a 

Dual 75% 11,80 a 69,25 a 

Dual 100% 10,43 a 63,75 a 

Dual 200% 9,47 a 61,00 a 

Capinada 12,55 a 73,00 a 

Testemunha 10,11 a 71,75 a 

CV % 23.55% 9,96% 
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Embora não houve efeito estatístico, observa-se que os menores 275 

valores de massa seca, foram obtidos com aplicação de 200% de Spider e 276 

200% de Dual. Resultado da intoxicação proporcionada pelos herbicidas. 277 

Para altura de planta não observou diferença estatística, mas os valores 278 

variaram de 60 cm a 74,25 cm (Tabela 5). 279 
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CONCLUSÕES   280 

Os tratamentos Boral, Zethamaxx e Spider, apresentaram resultados 281 

satisfatórios aos 7, 14, 21 e 28 DAA para as doses de 75%, 100% e 200%. 282 

Nas doses de 100% (bula), destacaram-se os tratamentos Zethamaxx e 283 

Spider na eficiência de controle das ervas daninhas.  284 

O herbicida Zethamaxx, resultou sendo o melhor herbicida ao controle 285 

das plantas daninhas.  286 

Nas dosagens 200%, observou-se, maiores danos de parte aérea na 287 

cultura para os herbicidas testados, ao longo das avaliações, destacando o 288 

tratamento Spider para todas dosagens inicialmente. Houve resultado 289 

satisfatório para os tratamentos Zethamaxx, Spider e Dual Gold aos 28 DAA 290 

via dose bula. 291 

Inicialmente, aos 7 dias, a aplicação de Zethamaxx nas doses de 25% 292 

e 50% da dose, Dual Gold e Boral na dose de 25%, juntamente com a 293 

testemunha capinada e não capinada apresentam maiores valores de 294 

estande. Não foi observado efeito estatístico para os estandes de plantas 295 

aos 28 dias após a aplicação. 296 

Não foi observado efeito estatístico para massa seca e altura de 297 

plantas aos 58 DAA. 298 
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